
BP.	 Quem é você?

Sou Moisés Gomes da Silva, 
29 anos, casado, tenho 
uma filha, moro em Campo 
Grande - MS.

BP. Como você vê a 
poesia brasileira?

Vejo a poesia brasileira 
como algo único no mundo. 
Onde encontrar algo mais 
belo do que “Minha terra 
tem palmeiras, onde canta 
o Sabiá; As aves, que aqui 
gorjeiam, Não gorjeiam 
como lá.” Nossa poesia tem 
nomes universais. A nossa 
cultura é mesclada, mas 
nossas paisagens são únicas. 

Esse conjunto de belezas 
próprias do Brasil, nos 
confere destaque no cenário 
poético mundial.

BP. Como foi seu 
encontro com a poesia?

O meu encontro com a 
poesia deu-se ainda nos 
tempos do Seminário 
teológico, quando em meio 
a trabalhos exegéticos de 
interpretação de textos 
poéticos da Bíblia Sagrada 
tais como: Jó; Cantares; 
Salmos, eu acabei por me 
apaixonar pela estrutura 
da poesia judaica, muito 
precisamente da poesia de 
Salomão; Jeremias e Salmos.

BP. Fale de seus livros/
poemas publicados?

Além das minhas obras em 
andamento: “Fundamentos 
da Adoração a Deus: o que 
realmente Deus quer de um 
verdadeiro adorador?” e 
“As Flores de Amélia”, eu 
tenho 5 livros publicados: 
Uma pequena autobiografia; 
um tratado teológico; um 
extenso romance poético 
em forma de carta; uma 
auto-ficção científica e uma 
pequena ontologia, com 
meus poemas e textos, todos 
são publicações on-line.

BP. Já recebeu algum 
prêmio pela sua poesia? 
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Qual foi o maior 
reconhecimento cultural 
que sua poesia já 
recebeu?

Tive 2 poemas selecionados 
entre 3000 inscritos, para 
fazer parte da coletânea 
ontológica “Poesia Agora”, 
2018. Ainda, por meio 
de um poema submetido 
a Concurso Internacional 
de Poesias da Alpas 21, 
fui convidado para ser 
membro, como acadêmico 
correspondente.

BP. Como você gostaria 
que fosse a poesia, no 
Brasil?

Eu gostaria que a poesia, no 
Brasil, fosse mais valorizada.

BP. Qual é o escritor e 
respectivo livro, que foi 
sua base poética?

O principal livro que foi 
inspiração para minha obra 
poética em sua gênese 
foi o Livro de Jó, autor 
desconhecido, obra poética 
/ filosófica inigualável.

DORES NO TEMPO E NO ESPAÇO DA ALMA

Em algum dia...
Minh’alma viva, vivia...

[sim]!

Mas minh’alma viva
Intimamente em andanças vivia.

Noutras vidas vivas.
Homens, mulheres, crianças perdidas...

Andanças, vagares, sem esperança e sem guarida...

[sim]!

Alma amiga minha na dança!
Lua durante o dia a iluminar o pensar!

Mel a adoçar a vida e o espírito contentar!
Alento para a mente cansada tanta!

[sim]!

Oh! Minh’alma
Sê tu minha amiga, sê tu minha casa!

[sim]!

Minh’alma caminhes comigo assim...
Andes comigo té o fim...

Levantes pela manhã comigo...
Estejas sempre comigo...
Sonhes sempre comigo...

[sim]!

Espero-te em mim minh’alma...

[sim]!

Assim vivo eu com você em mim...
Sempre vejo-te junto à mim...

[sim]!

EXPEDIENTE:
Folhetim Brasil Poesias
Produção: Assis Editora.
Coordenação: Ivone de Assis
Contato: escreveai.ivone@gmail.com
Fone: (34) 3222-6033
Há espaço para anúncios. BP Folhetim. Ano 1. nr. 3. 22 abr. 2020

Deixastes-me como estou assim...
Olvidando de mim mesmo, sem céu, sem chão, sem fim.

Regado por atrozes cataclismos de desventuras em meio ao capim.
Esvanecido nos píncaros do ermo campo esverdeado da solidão!

Sempre aturdido em meus pensamento e emoção.”

[sim]!

Moisés Gomes da Silva, /2020.



Jó 12.11-12
Porventura o ouvido 

não provará as palavras, 
como o paladar prova as comidas?

Com os idosos está a sabedoria, 
e na abundância de dias 

o entendimento.

Livro de Jó.
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“eu acabei por me apaixonar pela 
estrutura da poesia judaica.”
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Saberes e práticas culturais do e no 
cerrado brasileiro
História, cidades, poesia.

www.assiseditora.com.br


